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INTRODUÇÃO
Farmácia é uma unidade de prestação de serviços destinada a prestar assistência farmacêutica,
assistência à saúde e orientação sanitária individual e coletiva, na qual se processe manipulação
e/ou  dispensação  de  medicamentos  magistrais  ou  industrializados,  cosméticos,  insumos
farmacêuticos,  produtos  farmacêuticos  e  correlatos  (BRASIL,  2014).  
O Ministério da Saúde define assistência farmacêutica o conjunto de ações e de serviços que
visem a assegurar a assistência terapêutica integral e a promoção, a proteção da saúde nos
estabelecimentos  públicos  e  privados  que  desempenham  atividades  farmacêuticas,  tendo  o
medicamento como insumo essencial e visando ao seu acesso e ao seu uso racional (BRASIL,
2014).
As  farmácias  de  qualquer  natureza  requerem,  obrigatoriamente,  para  seu  funcionamento,  a
responsabilidade e a assistência técnica de farmacêutico habilitado na forma da lei, o mesmo
estando presente em todo o horário de funcionamento do estabelecimento (BRASIL, 2014). 
Conforme a Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, o estágio é uma atividade supervisionada,
relacionada com a área de estudos do Curso do aluno, que integra a formação acadêmica. Tem
como objetivo proporcionar experiência profissional e à contextualização curricular, objetivando o
desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho. Ele pode ser tanto obrigatório
ou não obrigatório, sendo o obrigatório o curricular, que é pré-requisito para a formação do aluno
(BRASIL, 2008). 
O objetivo do presente estudo é relatar as atividades desenvolvidas durante a realização de um
estágio curricular através da vivência em ambiente de trabalho do farmacêutico em exercício de
suas atividades.

METODOLOGIA
Trata-se  de um relato  de experiência  do tipo descritivo  vivenciado na disciplina Estágio  VI:
Farmácias  e  Drogarias,  do  Curso  de  Graduação  em Farmácia  da  Universidade  Regional  do
Noroeste do Rio Grande do Sul-UNIJUÍ. O estágio foi realizado em uma Farmácia da cidade de
Ijuí/RS sob orientação da Farmacêutica Responsável Técnica inscrita no CRF/RS. O referente
estágio iniciou-se no dia 20 de fevereiro de 2017, com término no dia 16 de março de 2017,
totalizando 90 horas. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES



Evento: XXV Seminário de Iniciação Científica

O estabelecimento tem um ambulatório para aplicação de injetáveis, verificação de glicemia e
aferição de pressão arterial sistêmica. Apresenta uma área física bem dividida, com perfumaria e
correlatos ao alcance dos clientes. Os medicamentos estão atrás do balcão, separados conforme
genéricos e similares, em ordem alfabética, e em outra prateleira encontra-se os medicamentos de
referência organizados também por ordem alfabética. Possui uma prateleira com os medicamentos
que estão para vencer, denominados pela sigla “pv”. Os medicamentos controlados são guardados
em outra sala em armário com chave. A farmácia conta com uma sala para guardar os produtos
em estoque e com um banheiro. 
Conforme a  Resolução  nº44,  de  17  de  agosto  de  2009,  que  dispõe  sobre  as  boas  práticas
farmacêuticas para o controle sanitário do funcionamento, da dispensação, e da comercialização
de produtos e da prestação de serviços, a farmácia se encontra de acordo com as especificações
desta legislação (BRASIL, 2009). 
No período de estágio ocorreu o processo de inventário dos medicamentos controlados, que é
lançado  através  do  Sistema Nacional  de  Gerenciamento  de  Produtos  Controlados  –  SNGPC.
Conforme a Resolução nº 22, de 29 de abril de 2014, que dispõe sobre o Sistema Nacional de
Gerenciamento de Produtos Controlados – SNGPC, o inventário é a declaração de que todo o
estoque  de  medicamentos  e  insumos  farmacêuticos  sujeitos  a  esta  Resolução  passa  a  ser
informado por meio do envio de arquivo XML (BRASIL, 2014). 
Durante o curso de graduação recebemos conteúdos teóricos e práticos que nos ensinam sobre as
atividades inerentes ao farmacêutico, nos mostrando a importância que o mesmo possui dentro de
um estabelecimento público ou privado. As atribuições do farmacêutico vão desde o recebimento
dos medicamentos até a sua dispensação através da assistência farmacêutica. No período de
estágio  foi  possível  evidenciar  estes  ensinamentos  quando  acompanhei  a  aquisição  dos
medicamentos, o seu armazenamento, a dispensação e a assistência farmacêutica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estágio curricular é um momento de vivências, e somados aos conteúdos vistos nas disciplinas
cursadas  na  Universidade,  colocamos  em  prática  as  nossas  capacidades,  aumentando
significativamente o nosso conhecimento a respeito dos serviços prestados pelo farmacêutico. 
A atuação do farmacêutico em farmácia comercial é muito importante para melhorar o acesso da
população aos medicamentos através da assistência farmacêutica ao usuário/paciente. 
Ao concluir o meu estágio, percebi que as ações tomadas pelo farmacêutico são fundamentais para
o bom funcionamento da farmácia, pois além de ações que venham a contribuir para a melhora da
qualidade de vida da população, ele é o responsável pela supervisão e pelo treinamento da equipe
com quem trabalha.
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